
Um dia em Coimbra 

Depois de alguns dias no hospital, a Rosa, finalmente, chegou a casa, 

acompanhada da sua mãe. Embora já fosse final da tarde, o dia estava 

magnífico. A Mariana, a irmã da Rosa, ficou muito feliz com a chegada da irmã a 

casa e, assim, propôs que a família fosse dar um passeio para comemorar. 

Depois de debaterem para onde iriam passear, a Mariana teve uma ideia: ir a 

Coimbra. A Mariana sempre tivera o sonho de ir a Coimbra, porém nunca tinha 

tido a oportunidade, porque os pais não tinham tempo. Os pais da Mariana 

concordaram logo com a ideia, e o pai disse: 

- Preparem-se, porque amanhã vai ser um dia fantástico! 

Passados alguns minutos, foram todos dormir e, no dia seguinte, acordaram com 

muita energia. Vestiram-se rapidamente, pois queriam aproveitar cada 

momento naquela cidade incrível. Depois de uma viagem de muitas horas, 

chegaram finalmente a Coimbra e pegaram num mapa para verem para onde ir. 

- Aqui em Coimbra, há muito para visitar, mas o melhor é irmos primeiro à 

Universidade! - propôs o pai. 

E lá foram eles. Quando chegaram, pegaram logo na máquina fotográfica e 

tiraram muitas fotografias. Depois foram à Biblioteca Joanina e, como não se 

podia fotografar, a família olhou para ali e notou cada detalhe, para que ficasse 

tudo na sua memória. A seguir, foram ver o túmulo de D. Afonso Henriques e 

depois continuaram até à Quinta das Lágrimas. Como já estavam com fome, 

foram comer à pastelaria “Vénus”, que é muito conhecida na cidade. 

Depois de terem passado este dia maravilhoso em Coimbra, regressaram a casa, 

e a Mariana escreveu uma composição sobre o que tinha visitado para 

apresentar à sua professora e aos seus colegas. 
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